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    RUAS DE LUTO E LUTA RUAS DE CARTÃO, AMARGURA E CANÇÃO




    Ao ler este livro, Segurança pública e população em situação de rua: desafios políticos, ontológicos, epistêmicos e pedagógicos, de imediato, uma ideia se instala: é um livro necessário. Penso que é, até conveniente, enfatizar esta afirmação dizendo que se trata de um livro, e de uma pesquisa que o sustenta, decididamente, necessários. As razões que apresento são de várias ordens. A primeira é a que destaca a difícil tarefa que lhe subjaz já que, adentrar no mundo e nas amarguras da gente que vive nas ruas, sem outro remédio, é sempre uma entrada na antecâmara de vários terrenos infernos. Ser capaz de se expor a esses mundos, terrivelmente marcados por exclusões abissais, não apenas para conhecer, mas sobretudo para sentir-pensar-agir, é uma marca distintiva de uma ciência habitada por razões quentes. A segunda, prende-se diretamente com a primeira, pois sentir-pensar-agir, sobre todos esses lugares e pessoas que ali vivem, de forma complexa, evitando interpretações ou soluções retóricas fáceis é uma demonstração não só de uma inteligência forte e determinada, mas também de uma racionalidade comprometida com o seu mundo. Mais, comprometida com a transformação progressista e democrática da sociedade e da imaginação científica. Em terceiro lugar, este livro é necessário porque nele encontramos muitas imagens em espelho de dois territórios que disputam o coração da sociedade brasileira contemporânea: agentes de segurança pública e a população em situação de rua. Parecendo e estando, muitas vezes, em campos opostos, vendo-se disformes nos espelhos onde se reconhecem mutuamente, são também partes inteiras de uma mesma realidade intrincada, instigante e do mesmo desafio que é construir um Brasil onde todas e todos tenham lugar e direitos de cidadania e felicidade. Para quem começar a ler este livro, saiba que lerá, nas suas páginas a fio e a pavio, testemunhos de coragem; coragem de quem pensou assim a pesquisa e o escreve, coragem de todas e todos que, através dele, falam de si, da sua cidade, das suas ruas de amargura e das avenidas dos seus sonhos. Este é um livro necessário porque é, fundamentalmente, um livro corajoso.




    A pesquisa de campo ocorreu num momento bastante especial para vida das cidades envolvidas, Cuiabá, capital do estado do Mato Grosso, Belém, capital do Pará e São Luís, capital do Maranhão, dado o protagonismo que tiveram durante a Copa do Mundo de Futebol em 2014. Esse facto, além de evidenciar a enorme complexidade com que a equipa de pesquisa se confrontou desde o início, abriu espaço para que diversas camadas reflexivas pudessem ter lugar enriquecendo a análise e os contributos para a compreensão da presente sociedade brasileira. No texto encontramos referências ao passado da ditadura militar, tão longe e tão próximo, cujas feridas e marcas continuam indeléveis constituindo formas de pensar, sociabilidades, heranças de autoritarismo, preconceito e discriminação que ainda hoje se reconhecem e, também, se combatem. São instituições, são mentalidades, são a imaginação de um país desigual e injusto que dessa época, escura e dura, ainda sobrevêm nas reflexões e explicações escritas em várias páginas do livro.




    Mas é também o presente, ambivalente, de lástima e esperança, do melhor como do pior, que é feito este livro. São os passos dados em direção da dignidade de todas e todos e, ao mesmo tempo, um presente de desemprego, drogas, exclusão, solidão e descaso. Em cada página, onde as vozes se atrevem a chorar em público, também se atrevem a sonhar e a dizer, sem falsas modéstias, que o presente brasileiro não são apenas as ruas da amargura. São ruas de invenção, de criação, de solidariedade de quando a gente se une nesse momento, todo o mundo ligadão, não porque é obrigado! São ruas de calçadas de pedras lascadas, de chão húmido e de fétidos suores e odores, mas donde irrompem a liberdade de se ser quem é, ser chamada/o pelo nome que se quer para si; são ruas que são caminhos e não apenas becos e vielas obscurecidas pela força que obriga a dobrar-se, indignamente, perante o cassetete, ou o choque que paralisa. Neste livro as ruas e as gentes que as transitam, dentro e fora dos carros de polícia, dentro e fora da cidadania, são pessoas que nos mostram e ensinam sobre um presente que não se esgota no desespero, mesmo quando é do desespero que nos falam e nos gritam. São as linhas abissais a serem rompidas, corroídas pela incrível imaginação resistente, de tão humana que é. São ruas que se abrem em avenidas de luto e luta, são ruas de cartão mas também de canção, todos os dias.




    De camada em camada, do passado e do presente, neste livro encontramos também o futuro. Um futuro que é já desilusão, porque já se experimentou e não resultou; mas também é expectativa por se saber o quanto já se andou, se compreende que é possível andar ainda mais, e mais. Raparigas que são trabalhadoras do sexo, Joões que são Marlenes porque querem que assim seja, policiais que não perdem as suas cabeças nem os seus corações nas mãos de agiotas estatais ou outros quaisquer. São futuros brasis brasileiros que estão à espreita nas muitas palavras faladas neste livro mesmo quando o tema parece ser a pura, e a mais escura, violência. É nesta ambivalência que reside a dor, mas também a esperança, que um livro destes, que parece ter o presente em pouca conta é, afinal, uma forma de olhar com olhos de ver e gostar do futuro.




    E tudo faz este livro sem evitar o que de mais triste ele revela e que se resume em agressão, força bruta, humilhação, separação, violação, enfim, na sua principal palavra residente: violência. No livro, a violência é um atravessador que cobra imposto e taxas de brutalidade em cada página. São pungentes, os testemunhos, magoam, machucam, são difíceis de ler. Uma pergunta permanece, encravada e teimosa: porque há assim tantos malfeitos? Mas logo depois, num rodopio, este livro que nos mostra o quanto se sofre apenas por se ter fome ou não estar conforme, resiste ao voyeurismo da descrição que evoca a piedade ou o pavor. O livro, pelas mãos e pensamentos de seu e suas autoras, coloca essas loucas e perversas violências, em questão, em consistente e contínuo escrutínio político. Não há realidades simples, não há explicações simples, não há respostas simples. Em tudo e para todos os temas, sobretudo no que toca à violência relatada e sentida na carne, na identidade, na memória, nas convicções, o livro traz olhares de atenção e cuidado que nunca nos descansam, que nunca nos adormecem. Pelo contrário, este livro não é sobre segurança, mas sobre a insegurança que deve persistir nas nossas mentes e ações de cada vez que for a violência, por mais sutil e disfarçada que seja, a resposta que nos limitarmos a encontrar.




    Este livro continua um dileto e antigo debate teórico que também é político e ético e com o qual quero terminar este meu texto de apresentação. Por um lado, no decorrer da leitura desta obra, e porque as violências inscritas em cada página e em cada vida aqui trazidas são tantas, são tão tristes e contundentes, pode-se pensar que a sua tese central é hobbesiana: a humanidade é, constitutivamente, dirigida por pulsões violentas que almejam o poder de dominar e de obrigar coercivamente a, o outra/o. Perante esta visão da prevalência da violência sobre tudo e todas/os, o que nos resta é escapar, diminuir as dores, evitar as ondas e os choques. Se a violência rege a vida e a sociedade, então, pouco mais podemos fazer do que desviar a sua atenção sobre nós, a nossa comunidade, conformando-se, e paralisando-se pelo medo. Ora, esta visão trágica e irremediável sobre o humano e a sua humanidade tem predominado numa certa racionalidade ocidental que argumento fazer parte da construção da linha abissal que separa, exclui e impede, em última instância, a existência de outra coisa senão, ela mesma. E no abismo se cai, para sempre.




    Por outro lado, porém, o que perscruto neste livro, desde os objetivos da pesquisa até às palavras, às muitas palavras das pessoas que falam nele, é uma outra forma de entender o humano e a humanidade. Nela se revelam com crueza e sem complacências os problemas, mas o que sobressai é a capacidade humana de construir laços, apesar de tudo. Por outras palavras, o que identifico como força, como poder, não é o esmagamento da/o outra/o, mas a sua capacidade de resistir e repensar, criativamente, a sua vida e a vida do seu território, profissão, comunidade, passado, presente e futuro. É o vigor e a energia de estar sempre a reinventar humanas formas de viver em paz, de viver com dignidade. Sem romance, sem condescendência, assumindo as dores, mas assumindo, do mesmo modo, que o que constitui a humanidade é a sua, mais do que renovada, habilidade para fazer as pazes: pazes, no plural pois então! As pazes que nos permitem, para além do desespero e da dor, sonhar mesmo nas ruas da amargura. Sonhar não para se autocontemplar e se autossatisfazer mas para que o mundo avance e se dê, em cada dia, a possibilidade de se tornar habitável para cada vez mais pessoas. Isto é o poder destas ruas de luto e luta, de cartão, amargura e canção. É o poder de se requerer ser sobrevivente ao invés de ser vítima e pronunciá-lo com tantas palavras quantas quiser; calar ou silenciar, tanto quanto, gritar. Muito longe dessa racionalidade ocidental, velha, trágica e deprimida, distingo as forças e as qualidades desse sul, a metáfora mais bela e real de quem sofre, resiste e se rebela.




    E então, venham lá esses horizontes onde os arco-íris têm muito mais cores do que os nossos olhos teimam em querer reconhecer.




    Coimbra/ Portugal, abril de 2020.




     Teresa Cunha




    Centro de Estudos Sociais (CES)/ Universidade de Coimbra (Portugal)


  




  

    DO FUNDO DA NOITE, DO FUNDO DO MEDO NÓS SOMOS, VIEMOS CONTAR




    Podres Poderes




    Caetano Veloso




    Enquanto os homens exercem seus podres poderes




    Motos e fuscas avançam os sinais vermelhos. E perdem os verdes.




    Somos uns boçais. Queria querer gritar setecentas mil vezes




    Como são lindos, como são lindos os burgueses. E os japoneses. Mas tudo é muito mais




    Será que nunca faremos senão confirmar A incompetência da América católica




    Que sempre precisará de ridículos tiranos?




    Será, será que será que será que será. Será que essa minha estúpida retórica




    Terá que soar, terá que se ouvir. Por mais zil anos?




    Enquanto os homens exercem seus podres poderes




    Índios e padres e bichas, negros e mulheres




    E adolescentes fazem o carnaval. Queria querer cantar afinado com Ellis




    Silenciar em respeito ao seu transe, num êxtase




    Ser indecente. Mas tudo é muito mau. Ou então cada paisano e cada…




    Poucos trabalhos deixam a última palavra às vítimas e aos injustiçados! A suprema renúncia do silenciamento, clamam as pedras. A continuidade das marés das torturas, continuam de seis em seis horas, em um oceano de dívidas, no rugir dos clamores. Elas e eles, - pessoas em condição de rua, em seus diversos segmentos, carregam o peso das obscenidades dos podres poderes. E conferem ao útero da terra de onde vieram, seu ato de fé. Sobreviverão, na marra!




    Neste livro, as falas dos prantos da terra não têm mais o que perder. Ganham dimensões superlativas nos frágeis corpos dos seres humanos. A cegueira orquestrada das instituições de pesquisa e aquelas de ordenamento jurídico político, escondem rostos dos que pagam as contas. Aqui, se ouve a palavra de peso. Nietzsche diria, com eles e elas, nada tinha a perder da frivolidade dos ilustrados alemães, que se venderam à RAZÃO enlouquecida: que havia uma história lavrada com SANGUE E ESPÍRITO. Dissera mais, a doença dos sãos era mais maligna do que sua loucura. Era o primeiro grito da margem contra a pretendida santidade do centro. Estas pessoas, no anonimato, vozes, lágrimas e chagas: deixam também sua assinatura: arriscam com consciência lúcida, a lavrarem, noite e dia, sua história de fogo e espírito contra a barbárie no pódio. Não estamos justificados de lavar a cara dos nossos pecados, a morte, tortura, suicídio, desespero, com cerimônias podres de legalidade; já não deixam calar. Os discursos frívolos dos covardes vencedores, deixarão marcas nas consciências lestas do vil opressor, expondo a nu, sua desrazão.




    Acompanhei, por minha condição de Grupo de Pesquisa, às vezes de perto, outras vezes de longe, as audaciosas trajetórias desta pesquisa e seus resultados sulfúricos: não são cópia de outros autores e autoras. São vivências delas e dele, nos campos de guerra. Em momentos decisivos, da formação acadêmica e pós acadêmica, suaram para chegarem inteiros até aqui. Inexistirá, no conjunto de depoimentos, o calor de cada informação, que teve das alegrias, da convivialidade, da conflitividade, da teimosia e audaciosa coragem.




    Não será o último dos trabalhos de seus autores, pois têm a vida pela frente. Cada informação foi processada CORPORALMENTE. Seus textos não são assépticos. Pesquisadores da Educação utilizam a melhor etnografia inspirada em Clifford Geertz e perseguem a pedagogia da emancipação e autonomia de Paulo Freire; também iluminam seu percurso teórico no melhor direito vivo, aquele que se convencionou chamar, direito achado nas ruas. Não dispensam as teorias críticas, mas não demitem a vida vivida nem a subjetividade. Dialogam com a fenomenologia de Merleau-Ponty que não permite achar caminhos únicos, diante de tantas possibilidades, nem que a natureza da história de ontem seja a mesma. Mantém compromisso com o engajamento, com sinestesia – todos os sentidos cinco procurando expressar no corpo dimensões de um fenômeno – necessária para acolher dos corpos vivos e sofridos nos seus próprios corpos, que a todas e todos liga tudo ao útero primal de todas a criatura: a Mãe Terra.




    O diferencial! Estes autores são intelectuais orgânicos em sentido pleno. Nunca estiveram fora. Sempre estiveram e continuam dentro. Nenhum de nós nasceu e viveu sem conhecer a pobreza e a fome, a ausência de recursos para sobreviver. Não encontraram ninho quente nem para viver infância e juventude. A rua não lhes foi estranha, e hoje, será - também - um livro singular!




    Não será um livro de biblioteca, envelhecido e empoeirado. Tem sangue vivo, suor na reflexão. Organizado, academicamente, será via de comunicação e conhecimento. Os autores deram e continuarão fazendo o melhor de suas vidas, na resistência-e-resiliência: principal estratégia junto aos povos oprimidos que vivem construindo, segundo após segundo, a cidade real dos amores, que renova e não termina. Nutrem ciúmes por ela. Os autores aprenderam a palavra vinda destes setores, foi tirada do desespero das vísceras! Estas pessoas subsistirão? Por milagre, sim! Sua luta é o maior testemunho da esperança, de sobreviver, não abandonar ninguém, doentes, perseguidos e desencontrados. Trazem no peito a ‘sofrença’ com a qual convivem, segundo a segundo, por pura teimosia de se rebelar. Como todos nós, sofreram a solidão, medo, desesperos, sem poderem descortinar saídas. Suas vidas: trilhada que é, verte esperança. Não negam, nem abandonam os tempos duros. Engrandecendo-as, com suores, risos, lágrimas e amores. Tudo ali é responsabilidade. A cada passo.




    A vigilância cheia de olhos, escorrega com seus tentáculos entre bocas-de-lobo, disputando, segundo a segundo, a quem devorar. Se confronta por uma reserva privatizada e pessoal, de qualquer espaço do mundo, como pertencente de bem-nascidos que se julgam – abençoados pelos deuses – e predestinados a serem os legítimos proprietários da terra, dos céus, das cidades, da lua, do sol e de toda e qualquer criatura. Mas podem tomar de assalto, pela própria consciência, por medo, de que tudo fuja do seu controle, imoral. Mais dias ou menos dias: passarão!




    O presente trabalho se tornou possível pela gana, teimosia, perspicácia e, sobretudo, pela competência adquirida, vivida e costurada segundo a segundo, minuto a minuto, por pessoas que descobriram em si mesmas, as raízes dos sofrimentos de todas as outras, um sentido duro de existência, que lhes seduziu pelo valor extraordinário, da solidariedade, maestria, profundidade que engajaram a partir do corpo a vida destes pesquisadores e cientistas sociais e educadores. Enorme foi o tempo, as viagens, as conversas, o conhecimento de teor profundo de suas visitas, encontros, debates, entrevistas longas. Descobriram uma coisa que já conheciam. Conhecimento e reconhecimento que lhes exigiram, implicarem-se até a raiz dos cabelos, matéria vetada por cortinas de silenciamento, conflitos institucionais, dimensões políticas de profundidade rara.




    Conheço as autoras e autor deste trabalho. Ouçam-nos, nele e por eles, a voz dos mais sofridos, e em depressão e desespero, perseguidos no cotidiano das ruas, vielas, matas, cerrados, trazendo em sua pele negra, indígena, cabocla, morena, amarela; e, cabelos e olhos os diferencia por sua origem de povo, ou etnia, e raça, mistura sempre vista no contraforte da mentira da ‘branquidade’, que se arvora por inteligente, culta, justa, branda, civilizada, política, cheia ‘de dedos’ e razões. Se auto elegem de berço a serem cheias de virtudes, força, sabedoria, superioridade e puras. Nascidas que foram – segundo garganteia seu mito de origem – ser predestinadas pelas alturas ao Poder e à preservação da Ordem Sagrada: corrigir as criaturas portadoras de DIFERENÇAS, sejam quais forem, que depravam a “família, a moral, a Pátria e os bons costumes”. Dizia, de maneira definitiva, Pedro Demo e carimbava: “No poder só é imoral, perde-lo!” Podemos, por isso, concluir que a imoralidade é a principal lei que estrutura as formas de poder, salvo exceção. Sabemos, isso, de sobra, servido a nós como caramelo. Os cidadão comuns, ‘ordinários’ – no dizer de Stevan Todorov (1982) - trazem consigo na visão vista de cima, uma inferioridade original, prenhe de selvagerias, perfídias, indecências, delitos, desordem, cheiram mal, e amam a vagabundagem e por isso são preguiçosos e traiçoeiros: essas têm sido palavras que busquei na boca dos principais representantes bem sucedidos, em carros de luxo, em algumas procissões dos mercadores! Os outros e outras - somos sobras do ‘mistureiro’; ancestralmente: filhos do cão, larápios, imorais, inimigos da civilização e parceiros da barbárie. E os que nos xingam têm um vício de serem lacaios, oportunistas, incapazes de relação humana, empobrecidos de autoconsciência, de hospitalidade, de acolhida, da alegria pelo direito dos outros e outra; e temem o contágio com nossa DIFERENÇA. Apropriam-se de tudo, como ‘coisas’ lhes pertencessem! O pior, acreditam nos milagres do castigo e da violência como caminho para mudar a índole perversa das grandes maiorias do mundo.




    As pessoas em condição de rua, para além da fome, da falta do abrigo, vestidos de insegurança - ameaçados por todo o entorno - sofrem no corpo e na carne, uma agressão feroz dos olhares, que geram o não reconhecimento de suas humanidades, negadas. Agredidas, feridas lesionadas - quebradas e violentadas -, só é mais cruel saber que os agressores, promovem a violência pelo mérito induzido - aplaudidos por zumbis - de serem os limpadores da cidade: no progresso da higienização. E, a cidade (do centro e de cima, aliviada) sofre a eliminação progressiva dos marcados para morrer ou sumir. Às vezes, é questão de horas, dizia o jovem negro. Aqueles e aquelas que introjetaram o ‘catecismo’ fabricado pelas elites de uma ordem legitimadora a seu favor, de servir ao presumível direito, à ordem pública e à lei; lhes caberia promover a vida, a segurança, integridade dos direitos de todos e todas, dão-se ao extermínio, são os seus algozes do direito vivo!




    É por isso, que o trabalho destas pesquisadoras e pesquisador, ao expor as causas de grandeza desta aliança como testemunho de carinho; não estão fazendo favor, mas justiça; não estão espalhando ignorância ou inverdades, ainda assim ficarão expostos, - e sabem disso - salvos por exceção - aos mesmos riscos sofridos por esta população.




    A pesquisa – não mente! Torna-nos, presente e acessíveis, com detalhes, as situações de violência, nas detenções, nas prisões, nas ‘revistas’, nas ameaças de morte e tortura, nos constrangimentos: como fosse plausível a uma pessoa humana ser obrigada a aceitar o horror, engolir o medo, pelas formas insidiosas e doentias de pessoas treinadas para a guerra. Treinamentos para expelir suas habilidades sádicas, degustar o prazer da tortura, da crueldade implacável, feitas para marcar, destruir, rebentar e tornar as marcas do corpo, causadas pela deformação, como troféus históricos.




    Dói mais, ainda, o desprezo das pessoas de ‘bens’ que veem nesta deformação induzida, pessoas perigosas que geram risco e violência nas cidades!




    Não será fácil ler este livro. Fruto de compromisso, parte a parte: não permitirá ao leitor, ler sem empatia. Grávido de desejos, em encontrar sentidos incluindo o contrassenso, em milagres! Fruto de compromissos na mesma direção. Seus autores não improvisam. O livro se sabe – sou testemunha! – foi dezenas de vezes, noites a fio, pelo cuidado dos autores, de onde iriam colocar seus pés. O óbvio se esconde entre letras, como se fosse o trivial – não é! Aprenderam os três, de um trajeto acadêmico sem jamais negar suas vidas, identidades, perdas e ‘sofrenças’, resultado da comunhão com esta mesma população. A tecedura acadêmica nos doutorados nos quais a constância destes autores, em bibliografias ampliadas e urgentes, na busca de extrair delas, o que há de mais significativo, para iluminar melhor perspectivas de gerar uma cultura na contramão desta ‘cultura’ tão murcha e adoecida.




    Ilhados por compromisso de múltiplas naturezas, autoras e autor, colocaram suas vidas e saberes inteiros, na aliança com os povos que estão na liminaridade. Não será a tinta de impressão que registra a verdade das palavras, que nos emocionam ao ler; é o jeito – descarado – da agudez interpretativa! Quem convive com a guerra, diuturnamente, piso com consistência e exuberância no chão, onde põe os pés. Nada lhes é estranho!




    O livro do extraordinário Tzvetan Todorov – falecido recentemente – menciona o amor narcísico de Hernán Cortéz para com Montezuma. Cortez diz a Montezuma de cara limpa que ele veio como mensageiro do Papa e este mandou dizer a Montezuma que a terra na qual estavam os Astecas pertenciam ao Papa. Montezuma, com a mesma mansidão e delicadeza lhe disse: “Olha! Não quero desacreditar. Essa pessoa que deve ser um Rei muito sábio, bom e forte; mas imagino, quem sabe, que ele possa estar meio caduco...” (de memória de uma fala do Paulo Schilling, que ouvi na PUC-SP, 2003). Trata-se de um olho de cobiça, avesso; impotente, não espelha o outro: encalhado em si mesmo, fosso fundo, só enxergavam a si próprios, o que lhe enlouquecia de prazer: o mercado, terras, riquezas e escravos. Será que nada mudou?!




    Em face dos absurdos e penúria, caberá aos indivíduos quebrar o silêncio obsequioso e torturante, por um grito-de-demanda, que rompa a coisificação e sequestre nossa condição humana que deveria estar ali; e, já não está!




    Há coisas imutáveis. Nunca mais a maioria das pessoas, poderá voltar à saúde que tinham; sequer ser a promessa que eram antes, de serem usados e destruídos pela crueldade prepotente e sádica, treinada e retreinada, diuturnamente, como forma ‘legal’ - monstruosa – de se exercitarem para guerra permanente, em nome da presente ‘ordem’ e da ‘paz’, estimulando violência, destrutividade, de treinar os instintos mais monstruosos em servidores do ‘Estado legal’: apetrechados que foram para salvar a propalada “ORDEM”! E os exércitos e as guerras consomem hoje, por razões exclusivas de mercado, bens e lucros, cujo maior orçamento de acumulação de recursos no planeta são as guerras (REVISTA IHU ON LINE, 2020).




    O livro é fruto de uma aliança de sangue com a condição dos povos empobrecidos e explorados no nosso país. E, nos depoimentos das travestis, das jovens abusadas, das pessoas torturadas, que são jogados no nosso colo e na cara de quem não fecha os olhos, aquilo que mentindo se chama civilização! Hinkelammaertz que clama pelo grito libertador, contra o silêncio imposto. Grito que transforme em cometa-flecha que incendeia a abóboda celeste, que nos reembolse, aos poucos e sempre, dos contrassentidos que nos foram impingidos pela condição da escravidão e nos liberte do treinamento da guerra.




    A última (des) razão deste procedimento: aproximaram essa “civilização doentia” dos estereótipos sonhados por ‘brancos’ – imposta do alto e de cima. E, usa meios cibernéticos, com aparato de visão total, de ocultamento e aniquilação à distância, para operacionalizar crueldades e genocídios de pessoas empobrecidas, que possuem, exclusivamente, o próprio corpo para poder continuar a viver, a comer, a ter alegrias; submetido a doenças, dores e deformações induzidas, que esvaziam a alma e o sentido da existência própria. E deixar a cada, uma pergunta: Por quê? Para quê?




    A vida nos ensinou a nada deixar como está. Hora de transformar sofrimento em PALAVRAS, para adocicar dores bandidas. E das palavras os suores. Esta escrita tem visgo. A vida nos ensinou a transformar sofrimento em PALAVRAS, para adocicar dores bandidas.




    Hora de cruzar os oceanos, e, “dobrar” o cabo das tormentas: esse é o convite das autoras e autor – indescartável aos leitores - de pôr no coração e na veia, a paixão que nos provocará a todas e todos, de carregar a esperança no coração e nos suores, para que nunca mais continue assim. A cada dia um passo. A resposta está na VIDA de tudo, de todas e todos, com arte: Freire disse: “Boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência” (2002, p. 13).




    Cuiabá – MT, abril de 2020.




    Luiz Augusto Passos




    Grupo de Pesquisa em Movimentos Sociais e Educação (GPMSE) / UFMT / Brasil


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Prólogo a partir das margens: a visão sociológica da população em situação de rua e a segurança cidadã




    O livro de Cláudia Cristina Ferreira Carvalho, Edson Benedito Rondon Filho e Suely Dulce de Castilho - Segurança pública e população em situação de rua: desafios políticos, ontológicos, epistêmicos e pedagógicos - nos traz a visão dos esquecidos, daqueles que nos acostumamos a ignorar no cotidiano das grandes cidades. Pois,




    O objetivo principal da pesquisa visou compreender o quadro relacional entre a população em situação ou condição de rua e os agentes de segurança pública, com ênfase nas percepções e experiências que esta população têm em relação aos profissionais de segurança pública, em termos de abordagem, orientação, tratamento e violência; também, como os agentes de segurança pública veem a população de rua, como são realizadas as abordagens, os procedimentos de atendimento e as orientações e os encaminhamentos aos serviços sociais (p. 18).




    Discorrem acerca das seguintes temáticas: os fios da trama metodológica da investigação e a tessitura da pesquisa (capítulo I), realizada nas cidades de Cuiabá, Belém e São Luís; desprovincializar a rua, democratizar o estado e emancipar os invisibilizados por meio da justiça social e cognitiva (capítulo II); o espelho em que me olho: percepções dos(as) profissionais de segurança pública e relações com a população em situação ou condição de rua (capítulo III); o mundo do outro lado do espelho: as experiências das pessoas quem (sobre)vivem nas/das ruas (capítulo IV); e palavras finais de um sempre inacabado fim, ou palavras investidas sempre inacabadas (capítulo v).




    Os autores abordam duas questões sociológicas:




    Em primeiro lugar, abordamos, a partir do ponto de vista das pessoas que integram a população em situação de rua, os modos como os profissionais de segurança pública as reconhecem como sujeitos ou não de direito e discutimos os impactos e as feridas impostas pelas experiências de violência advindas da rua. Em segundo lugar, identificamos os modos como essa população acessa os serviços governamentais nas áreas de segurança e seguridade social e, finalmente, as fissuras das experiências vividas por onde se pode distinguir e nomear as resiliências e persistências proliferadas e alternativas dos saberes nascidos das lutas por sobrevivência, de modo a contribuir com os debates das teorias pós-coloniais e da educação. (p. 18).




    Para interpretar os discursos e documentos, recorrem a um amplo sistema de conceitos: vulnerabilidade, estigma, estereótipo, preconceito, discriminação e reconhecimento (p. 44).




    De modo expressivo, situam-se na perspectiva da Sociologia das Ausências e da Sociologia das Emergências, o que implica na ampliação e na construção de uma concepção cosmopolita de humanidade, de direitos humanos como justiça social e cognitiva, porque, nessas perspectivas, essas populações subalternizadas são consideradas sujeitos de direitos:




    Ao dar visibilidade ao que sempre foi tido como ausência, amplia-se o presente para quem o futuro lhe foi subtraído, por via da desesperança e da frustração, transformando para esse sujeito subjugado a esperança em condições de possibilidades (p. 53)




    Enfim, discutem os preceitos das Epistemologias do Sul:




    A Sociologia da Ausência e a Sociologia da Emergência são as ferramentas utilizadas para, a partir das experiências reais e situadas de quem está na situação de rua (vivendo e trabalhando) e dos agentes de segurança pública, mostrar, problematizar, compreender as práticas, os discursos e os saberes invisibilizados, além de questionar os modos como o humano é compreendido e diferentemente considerado na sua origem, sua classe, sua condição de pobreza, seu gênero, sua raça, sua sexualidade. Sobretudo, emergir das ruínas da linha do não-ser, resiliências e outras formas de vida possível, para além do que tem sido produzido como ausências (p. 54).




    A trama sociológica vai entremeando conceitos e realidades empíricas, dando voz a excluídos, sejam as pessoas em situação de rua, sejam os profissionais da segurança pública que seguidamente os contatam no cotidiano urbano.




    Parece-me oportuno, portanto, relembrar as principais contribuições do principal autor de referência do livro, Boaventura de Sousa Santos1 .




    Poderíamos mencionar duas facetas da obra de Boaventura de Sousa Santos, publicada em Portugal, no Brasil, e traduzida para o inglês, espanhol, francês e italiano, chegando a uma centena de livros, bem como dezenas de artigos.




    Por um lado, alguns colossos, cuja reiterada leitura nos dá um conjunto teórico e conceitual para entender os dilemas das ciências, da modernidade e da contemporaneidade. Começando por Introdução a uma Ciência Pós-Moderna (1989), Pela mão de Alice (1994), O social e o político na pós-modernidade (1994) e Estado e Sociedade em Portugal (1990).




    Publica, nessa época, Toward a New Common Sense: Law, Science and Politics in the Paradigmatic Transition, 1995, sua tese de doutoramento em Yale, baseada na pesquisa de campo em favela do Rio de Janeiro, nos anos de 1970. Descobria, ali, o direito achado na rua, realçando o pluralismo jurídico, pesquisa que publica, agora, no Brasil, sob o título de O Direito dos Oprimidos, 2014.




    Outros colossos construíram um horizonte intelectual para compreender o Século XXI: A Crítica da Razão Indolente: Contra o Desperdício da Experiência, 2000; A gramática do tempo. Para uma nova cultura política, 2006. Também em outras coletâneas por ele organizadas: Conhecimento prudente para uma vida decente, 2003; Epistemologias do Sul, 2009; e os oito livros da coleção Reinventar a Emancipação Social, cujo primeiro volume intitulava-se Democratizar a Democracia, de 2003.




    Na Introdução à coletânea Conhecimento prudente para uma vida decente, composta por 34 autores, publicada em 2003, Boaventura salienta que “a contingência, a incerteza, a complexidade, a irreversibilidade e, com esta, a história faziam a sua entrada nas teorias científicas, não como corpos estranhos, mas como produtos do próprio desenvolvimento científico” (p. 21). Relembra as transformações da ciência no século XX: Einstein, a mecânica quântica, a microfísica e a biologia molecular. E salienta que todas as ciências são também ciências sociais, oscilando entre a ordem e desordem e implicam a intervenção do sujeito nos processos científicos, sociais e cognitivos.




    Os principais temas de A Crítica da Razão Indolente (2000) são: a discussão epistemológica, a sociologia do direito, a democracia, os direitos humanos e a globalização. Propõe uma teoria social crítica, uma teoria pós-colonial engajada para reinventar os caminhos da emancipação a partir da interculturalidade e da autorreflexividade. Identificando os pilares da modernidade na regulação fabricada pela ciência - com base nos conceitos de Estado (Hobbes), mercado (Locke) e comunidade (Rousseau), - localiza as possibilidades da emancipação, mediante o recurso ao conhecimento expressivo – estético, prazeroso e pela ética.




    O autor salienta a importância de se desenvolver uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências, entendendo aquela como as dimensões da sociedade que foram obscurecidas pelo pensamento eurocêntrico e esta como as novas questões que se colocam com vigor nas sociedades do Sul (SOUSA SANTOS, 2006).




    Traz, em seu conjunto, conceitos importantes para esta tentativa de comparação entre tradições sociológicas de três continentes. Estamos indicando uma ausência - a falta de comunicação entre tradições sociológicas do Sul - e uma emergência: o necessário diálogo em devir de tais experiências intelectuais. O Autor firmou uma posição seminal ao escrever que nos confrontamos com problemas modernos (igualdade, liberdade, fraternidade) para os quais não há soluções modernas.




    Em O conhecimento prudente para uma vida decente (2003), Boaventura de Sousa Santos afirma que o conhecimento deveria partir do social menos visível, emergente, dirigido a horizontes de um novo senso comum, emancipatório, catalisado pelas lutas sociais e pelo multicultural. Em tudo, a necessidade de desenvolver uma imaginação utópica. Esta atitude implica uma tolerância e respeito mútuo entre as ciências, as humanidades e o senso comum, um efetivo diálogo de saberes. Ou seja, pensar a diversidade social, cultural, científica e epistemológica, ressaltando que a pluralidade de saberes poderia contribuir à invenção da emancipação social, para além da regulação ofertada pela ciência moderna. Daí a importância de elaborar cartografias simbólicas. Nessa linha, ofereceu vários trabalhos sobre as experiências de Democracia Participativa, em Porto Alegre e no mundo.




    No livro A gramática do tempo: para uma nova cultura política (2006), Boaventura de Sousa Santos desenvolve a crítica à modernidade ocidental, ao capitalismo e sua inter-relação com o Estado. Começa a esboçar uma nova proposta: crítica, dialógica, Inter civilizatória, pluralista, relacional e transformadora. Estabelece a relação entre colonialismo, patriarcado e capitalismo, a qual leva a uma crise do contrato social. Na época do neoliberalismo, isso se traduz em um enfraquecimento do Estado, no fortalecimento do capital financeiro, no acentuado individualismo e no deslocamento do trabalho como vetor de cidadania e em um processo acentuado de exclusão social. Chega, então, a formular os desafios da emancipação: a. necessidade da tradução entre diferentes projetos; a afirmação da interculturalidade entre direitos humanos, Estado, democracia e soberania popular.




    Por outro lado, Boaventura começou a publicar livros afilados, dardos a sugerir pistas para desvelar questões sociais, políticas e culturais de nosso tempo. Alguns devem ser invocados: Se Deus fosse um ativista dos direitos humanos, 2013; Renovar a teoria crítica e reinventar a emancipação social, 2007; Fórum Social Mundial: Manual de Uso, 2005; A Universidade no Século XXI: Para uma Reforma Democrática e Emancipatória da Universidade, 2004; Para uma revolução democrática da justiça, 2007; Renovar a teoria crítica e reinventar a emancipação social, 2007; Democracia e Participação: O Caso do Orçamento Participativo de Porto Alegre, 2002.




    Resulta, ao longo de sua trajetória intelectual e de publicista, que os livros, colossos e dardos, possibilitaram a Boaventura de Sousa Santos uma mundialização de seu pensamento. Ao realizar a distinção entre globalização hegemônica e globalização contra hegemônica, sugere a valorização das experiências do Sul Global pelas Epistemologias do Sul (SANTOS, 2010).




    As “epistemologias do Sul” buscam reconhecer a diversidade das práticas e saberes do mundo, sob a perspectiva de um diálogo horizontal entre estes conhecimentos. Tal perspectiva busca evidenciar que os conceitos, assim como os percursos de construção do conhecimento, têm uma história que não é universal nem homogênea, mas que reflete lutas sociais, contradições e contextos heterogêneos. Trata-se de reconhecer que não fazemos parte de uma história única, pois houve um silenciar de uma multiplicidade de práticas e contextos sociais, produzindo uma homogeneização dos múltiplos lugares de enunciação de saberes.




    Boaventura de Sousa Santos e Paula Meneses salientam que este processo de silenciamento tornou possível a imposição de uma epistemologia dominante que não reconhece outras práticas sociais e formas de saber. Parte da premissa de que qualquer conhecimento válido é sempre contextual e de que as experiências sociais são constituídas por vários conhecimentos. Os autores questionam: [por que] nos últimos dois séculos, dominou uma epistemologia que eliminou da reflexão epistemológica o contexto cultural e político da produção e da reprodução do conhecimento? (SOUSA SANTOS & MENESES, 2010, p 9-10).




    Indicam, sobretudo, o processo de descontextualização da produção de conhecimento de uma epistemologia que acabou impondo-se nos mais variados contextos sociais, como se fora produto de um único espaço-tempo, estabelecendo determinados modos e contextos da produção de conhecimentos como mais válidos ou mais reconhecidos do que outros, silenciando não apenas saberes, mas sujeitos sociais e suas lutas.




    O contexto de construção dessa epistemologia dominante não poderá ser compreendido sem considerar a incidência de dois processos interligados: o capitalismo e o colonialismo, este entendido não apenas em suas dimensões políticas, mas como forma de dominação epistemológica. Para além de suas dimensões econômicas e políticas, observam-se múltiplas formas de dominação associadas a estes processos, que adentram à subjetividade e ao modo de produzir conhecimento dos contextos colonizados, impondo a visão de uma única história - a história dos dominadores, dos colonizadores. O colonialismo - na leitura do autor - constitui-se como forma de dominação epistemológica que acarreta a supressão de múltiplas formas de saber que foram sendo construídas ao longo da história.




    Ao considerar que “toda prática social produz e reproduz conhecimento”, expandem sua análise não apenas aos saberes, mas às próprias práticas sociais submetidas a este processo de imposição, configurado no âmbito das relações coloniais no espaço-mundo (SOUSA SANTOS & MENESES, 2010, p 9), parte de duas ideias principais: não há epistemologias neutras; a reflexão epistemológica deve incidir nas práticas de conhecimento e nos seus impactos em outras práticas sociais (SOUSA SANTOS & MENESES, 2010, p. 7).




    A participação nas experiências do Fórum Social Mundial levou Boaventura de Sousa Santos a identificar a colonialidade do saber e do poder, fabricando um outro paradigma para explicar e interpretar a mundialização. A este paradigma veio denominar de Ecologia das práticas dos saberes, pois, ao perceber os processos e fenômenos ocultados pelo positivismo moderno, sugeriu uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências. Caberia, por esta razão cosmopolita, privilegiar a imaginação e a criatividade nas ciências e humanidades, realizando uma tradução entre diversos discursos sobre a natureza e a sociedade. Esta atitude implica uma tolerância e respeito mútuo entre as ciências, as humanidades e o senso comum, um efetivo diálogo de saberes. Ou seja, pensar a diversidade social, cultural, científica e epistemológica, ressaltando que a pluralidade de saberes poderia contribuir à invenção da emancipação social.




    Essa construção de um mundo ocidental cristão em oposição ao lugar do exótico, do “outro”, reivindica uma pretensão de universalidade que veio a se plasmar na ciência moderna: resultado de uma intervenção epistemológica que só foi possível com base na força com que se impôs a intervenção política, econômica e militar do colonialismo e do capitalismo moderno aos povos e culturas não ocidentais e não cristãs (SOUSA SANTOS & MENESES, 2010, p. 10). Este processo de colonização do saber tentou homogeneizar o mundo e desacreditar tanto os conhecimentos como as práticas sociais que o engendram, configurando um processo de aniquilamento das diferenças culturais, bem como o desperdício das mais variadas experiências sociais.




    Em síntese, em alternativa à epistemologia dominante, Boaventura de Sousa Santos situa-nos no debate acerca das epistemologias do Sul, propondo uma ecologia dos saberes. As epistemologias do Sul são o conjunto de intervenções epistemológicas que denunciam essa supressão, valorizam os saberes que resistiram com êxito e investigam as condições de um diálogo horizontal entre conhecimentos (SOUSA SANTOS & MENESES, 2010: 13).




    O “Sul” é concebido como metáfora que busca evidenciar as práticas e saberes que foram silenciados historicamente pelo capitalismo em sua relação colonial com o mundo. Boaventura não propõe apenas uma “sobreposição com o Sul geográfico”, tendo em vista que os processos que expressam as consequências do capitalismo e do colonialismo pelo mundo são muito desiguais e, portanto, há situações de opressão e dominação no Norte, bem como, pequenas “Europas” e elites locais que se beneficiaram da dominação capitalista no Sul.




    Nesta linha, Boaventura de Sousa Santos vem desenvolvendo o projeto de uma Universidade Popular dos Movimentos Sociais para articular os conhecimentos diversos, fortalecendo novas formas de resistência e contribuindo para a reinvenção da emancipação social, entendida aqui como a base em que projetos plurais transformam relações de poder em relações de autoridade partilhada. Com isto, a Universidade vem a ser revalorizada enquanto lócus de múltiplos saberes.




    Isto significa praticar uma nova cultura política a fim de pensar e facilitar os processos de transformação social e emancipatória. Cultura a ser alimentada pela reconstrução do sentimento de indignação dos povos, em especial dos jovens, definindo-se uma dupla luta, pela igualdade e pelo reconhecimento da diferença.




    Afirmou o Autor, inspirado pelos acontecimentos políticos na América Latina nas últimas décadas, a importância de um processo político de controle democrático do Estado, seja as experiências dos Estados multiétnicos, seja a riqueza dos modos de democracia participativa. Seu livro, A difícil democracia, 2016, nos alerta sobre a necessidade de democratizar a democracia e de reinventar a utopia, na ciência e na sociedade.




    Seria este o momento de afirmar o valor da Universidade Pública e a necessidade de transformá-la em termos democráticos e emancipadores. A obra de Boaventura de Sousa Santos expressa um trabalho de âmbito mundial, com elegante estilo e arguta crítica. Ademais, fortalece a tarefa das ciências e das humanidades em reinventar o futuro. Chegamos ao fim do início, pois há vinte anos ele escreveu:




    Construir uma utopia é o reconhecimento, à partida, da infinitude que faz desta tarefa uma tarefa verdadeiramente digna dos humanos (Crítica da Razão Indolente, 2000, p. 381).




    Com base nessas referências, os Autores, ao longo dos capítulos, conseguiram chegar a uma importante contribuição à sociologia das conflitualidades:




    (...) o objetivo principal deste trabalho foi, ao entrever as experiências das ruas dos agentes de segurança e pop rua, pensar criticamente os múltiplos desafios (políticos, ontológicos, epistêmicos) possíveis que existem, relacionalmente, entre os atores/atrizes que nela vivem, vivenciam, interagem, sonham… em distintas gramáticas de dignidade humana. (p. 175)




    Esta obra se insere em um grupo de pesquisa – Violência e Cidadania – que, reunindo pesquisadores, estudantes e professores da UFRGS, UFMT e de dezenas de outras Universidades públicas da América Latina (Uruguai, Argentina, Chile, Peru, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Costa Rica, México), a partir de 1995, vem reunindo um massivo conjunto de pesquisas, artigos e livros que resulta na produção de um novo paradigma na sociologia da violência e do delito, orientado por uma perspectiva crítica:




    En este escenario, es América Latina nuestro campo de reflexión. Allí intentaremos reconstruir sociológicamente los pasos que van del fenómeno de la violencia y al del crimen, de las estadísticas a las configuraciones culturales de la violencia, del conflicto social y político a la violencia como resistencia a la opresión, de las prácticas de seguridad humana elaboradas en las comunidades -desde abajo- a las políticas de seguridad ciudadana. Asimismo, a partir del estudio de diversos gobiernos que han seguido el modelo del desarrollo incluyente en América Latina, delineamos y debatimos lo que, a nuestro entender, configuran las paradojas de la seguridad ciudadana (TAVARES-DOS-SANTOS, VISCARDI, ANGARITA CAÑAS, BRASIL, 2019 p. 10).




    Certamente, os leitores sairão da leitura deste livro mais conscientes da realidade social das cidades latino-americanas, assim como plenos de um saber crítico e criativo a nos estimular a participar das lutas sociais para a construção de uma democracia para todas e todos.




    Porto Alegre – RS, abril de 2020.




    José Vicente Tavares dos Santos




    Diretor do Instituto Latino-americano de Estudos Avançados (ILEA) / UFRGS / Brasil




    




    

      

        1 O professor Boaventura de Sousa Santos nasceu em Coimbra, em 1940. Seu pai foi chefe de cozinha do Café Nicola. Cursou a Faculdade de Direito, foi para Berlim e para a Universidade de Yale, nos Estados Unidos, na qual fez o Doutorado em Sociologia do Direito. Na volta, ajudou a fundar a Faculdade de Economia e a de Ciências Sociais na Universidade de Coimbra. Ele deu aulas na PUC-RJ e morou no Jacarezinho para um trabalho sobre o direito costumeiro nas favelas do Rio de Janeiro e no Recife. Atualmente, ele é professor catedrático emérito, na Universidade de Coimbra, e Distinguished Legal Scholar na Universidade de Wisconsin-Madison. Atualmente, é coordenador do projeto Alice – Estranhos Espelhos, Lições Insuspeitas, financiado pelo Conselho Europeu de Investigação, projeto que busca renovar o conhecimento científico-social do Hemisfério Norte através de interação com o Hemisfério Sul e sua diversidade. A Universidade brasileira, em especial a UFRGS, tem o prazer intelectual e afetivo de escutar o Professor Boaventura de Sousa Santos desde os anos de 1990, sempre trazendo desafios a pensar as ciências, as sociedades, os mundos possíveis e a esperança. Lançou na UFRGS seu livro A Crítica da Razão Indolente: Contra o Desperdício da Experiência, no ano de 2000, e proferiu uma Aula Inaugural, há duas décadas. Tem sido conferencista no ILEA – Instituto Latino-americano de Estudos Avançados da UFRGS, desde os anos de 1900. Tem recebido inúmeros alunos e professores brasileiros no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. Foi agraciado com o título de Doutor Honoris Causa em várias universidades brasileiras.
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    INTRODUÇÃO: DOS ABISMOS DA RUA, CORPOS FEITOS DE ESTILHAÇOS QUE CONSTROEM ESPELHOS QUE SE FAZEM PALAVRAS.




    Esta obra é resultado da pesquisa “Segurança Pública e população em situação de rua: desafios políticos e pedagógicos”, desenvolvida, no ano de 2014, nas cidades de Cuiabá (MT), São Luís do Maranhão (MA) e Belém (PA) pelo Grupo de Pesquisa em Movimentos Sociais e Educação (GPMSE)2 da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) mediante convênio com a Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) e Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e apoio das Secretarias Estaduais de Segurança Pública dos Estados do Mato Grosso, Maranhão e Pará.




    O objetivo na oportunidade foi “analisar os aspectos atinentes à formação, percepção e existência de preparo específico dos profissionais da Segurança Pública para atuar com populações em situação de rua” (BRASIL, 2016, p. 80) e coletar dados significativos para tomada de decisão pelos gestores governamentais da área da Segurança Pública nas esferas municipal, estadual e federal, sendo os resultados publicados parcialmente enquanto relatório de pesquisa pelo Ministério da Justiça e Cidadania e Secretaria Nacional de Segurança Pública (2016, p. 79-108)3.




    Nesta ocasião se busca ampliar a análise com dados não divulgados e acréscimo de base teórica fundada nas Epistemologias do Sul, pois, como Boaventura de Sousa Santos (2007) afirma, “vivemos num mundo cortado ao meio por uma linha abissal4”, onde o pensamento moderno ocidental funciona numa lógica de distintividade entre visibilidades e invisibilidades, a mesma lógica de distinção que separa quem é considerado humano do sub-humano. Trata-se de um universo regido por dicotomias que tanto obliteram quanto excluem. O pensamento abissal é o ponto de partida para as nossas ideias pós-abissais que fundamentam este livro e a pesquisa que lhe deu origem. As linhas abissais nos dizem que a modernidade sempre se serviu delas para constituir uma estrutura de poder e dominação conjugada à ideia de que há o ocidente eurocêntrico que oprimiu/oprime, espoliou/espolia o resto do mundo, cujos povos foram contatados e subjugados pelas “metrópoles” do Velho Continente.




    E essa lógica é regulada por duas ordens de contrato social: a regulação/ emancipação social a vigorar de um lado da linha, considerada zona do ser e do outro lado da linha, considerada zona do não-ser, a marcação de zonas coloniais, onde há a dicotomia apropriação/ violência5. Essa distintividade abissal desafia os ouvidos surdos e os olhos cegos aos regimes de sofrimento, de reiterações de exclusões radicais, de invisibilidades, de inexistências e de ausências não-dialéticas geridas e gerenciadas por um sistema-mundo6 regido pelo neocolonialismo, pelo domínio do imperialismo neoliberal e, não menos perverso, pelo hétero-patriarcado. Não se pode falar apenas de estado de exceção ou de uma biopolítica7, mas, deve-se compreender a existência de uma necropolítica8, assentada numa linha abissal, regulada por duas normatividades. Uma para valer de um lado da linha, para aqueles que residem acima da linha, os/as considerados (as) visíveis na sua condição humana. E outra para valer do outro lado da linha, os (as) do mundo de cá, onde os (as) sujeitos (as) desaparecem ou se tornam invisíveis como existência nas narrativas que anulam sua humanidade.




    Como bem assinalou Frantz Fanon (1975), a modernidade ocidental, inaugurada pela expansão colonial, constituiu a diferenciação subalterna que separou e caracterizou o mundo em zonas “civilizadas” e zonas “coloniais”, forjando um mundo cortado ao meio, onde de um lado vigora a “emancipação social e de outro a apropriação e a violência” (SANTOS, 2010). É um álamo em que o lado do SER canibaliza o outro transformando a todos (as) que estão do outro lado em sub-SER(ES) (como condição humana). Em grande medida, essa distintividade, entre os de lá e os de cá é o resultado de uma dada governamentalidade9 que se nutre de uma lógica impregnada de individualismo, monolítica, colonial, excludente, impregnada nas mentalidades e nas práticas dos agentes e instituições de Estado, da sociedade, do conhecimento e do direito. Nas palavras de Frantz Fanon:




    O mundo colonizado é um mundo cortado ao meio. A linha divisória, a fronteira é indicada pelos quartéis e pelas esquadras de policial. Nas colônias, o interlocutor válido e institucional do colonizado, o porta-voz do colono e do regime de opressão é o policial ou o soldado […] A cidade do colono é uma cidade farta, indolente, e a sua barriga está sempre cheia de coisas boas, a cidade do colono é uma cidade de brancos, de estrangeiros […] a cidade do colonizado é uma cidade faminta, faminta de pão, de carne, de sapatos, de carvão e de luz (FANON, [1975?], p. 42-43).




    Não se trata de uma retórica de vitimização, mas de reconhecer que existe uma zona fronteiriça dividida por uma linha abissal, cuja lógica vigente separa o mundo de lá do mundo de cá, melhor dizendo, há uma linha que separa as sociabilidades colonizadas das sociabilidades metropolitanas (SANTOS, 2007, 2010). Até porque, o colonialismo europeu, como projeto econômico e político, não se extinguiu com a descolonização formal (administrativa da metrópole) , ao contrário, deixou um legado de injustiças cognitivas e sociais, assentadas no “padrão colonial do poder” (QUIJANO, 2009)10, alimentado por uma estrutura colonizadora de marginalização de sociedades, culturas e seres humanos (MUDIMBE, 1988).




    Além disso, a globalização neoliberal, como processo (in) civilizatório que é, tem feito uso extremo da militarização11 como forma de imposição de padrão de fascismo social às sociabilidades subalternizadas, sobretudo, nas zonas coloniais, sejam elas locais ou globais. E, nesse contexto de globalização neoliberal, a rua se transforma numa trincheira atravessada por uma linha de fronteira12 que divide o mundo “dos (as) civilizados (as)” do mundo “dos (as) selvagens”. Essa diferença abissal de demarcação de humanidades exprime muito daquilo que o conhecimento colonial científico e o direito têm vindo a pensar acerca da violência, das identidades, dos corpos, das aprendizagens, das memórias.




    Embora o conhecimento colonial e o direito operem distintamente, temos que eles são interdependentes e é inegável que, em seus discursos e práticas que lhes dão sentidos, expressem as manifestações mais bem sucedidas do pensamento abissal. Os dois produzem e reproduzem a lógica da apropriação e da violência, sobretudo, para quem está do outro lado da linha e ferem a promessa e a liberdade para emancipação social e justiça social e cognitiva. A crítica que fazemos é a de que há nessa racionalidade dominante uma desproporcional representatividade biográfica e corpórea entre os sujeitos (subjetividades coloniais -subjetividades metropolitanas) em relação e isso nos conduz à indagação sobre quais humanos e seus sofrimentos merecem o luto e a revolta. As vidas perdidas nas ruas e suas epistemologias são facilmente transformadas em epistemicídio13, genocídios, extermínios e corroboram o dito por Judith Butler (2010, p.14): “as vidas não possíveis de luto são aquelas que não podem ser perdidas. Porque habitam uma zona perdida e destruída; elas são ontologicamente, desde o início, perdidas e destruídas”.




    Tal afirmação subsidia nosso entendimento de que a rua se constitui numa territorialidade assentada na ideia do vazio colonial, na qual a fronteira entre o humano e o sub-humano, é impregnada do rito sacrificial que transformou algozes em salvadores-colonizadores e as suas vítimas em culpadas da própria destruição. A santificação global do homem ocidental branco-burguês-colonizador-heterossexual, advindo da zona do ser, é tecida na sacralização da narrativa, certificada por uma ordem que abraça e carrega o pesado fardo civilizatório para ordenar o caos e todos os (as) outros (as) vistos (as) como não-ser, portanto, aptos a serem brutalizados porque vivem em condição transformada em estado de natureza sob o jugo do fascismo social. A violência é oficial e legalmente infligida aos ditos bárbaros incivilizados em prol da redenção civilizatória.
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